
Lutando contra o medo 
(Salmos 27.1-6). 

O medo é algo muito presente em nossas vidas – e justamente por isso que temos nas 
Sagradas Escrituras – repetidas várias vezes a expressão “não temas”. Hoje em dia um dos 
nossos maiores medos é o medo de fracassar. O psiquiatra Flávio Gikovate diz: “Quando o medo 
de fracassar impede a ação, paralisa. A pessoa não arrisca. Quem tem medo do fracasso, medo 
de se frustrar, tem é medo de sofrer. E esse medo tem que ser enfrentado, porque quem não 
tenta, quem não experimenta, já fracassou”. Temos aqui neste salmo – escrito pelo rei Davi – 
sua luta para superar o medo. Ele tem diante de si inimigos cruéis que desejam ver sua 
destruição (Salmos 27.2). Davi é alguém que anda sobressaltado – com medo de ser ceifado por 
malfeitores. Seu medo era grande – e por isso ele deposita toda sua confiança em Deus – 
suplicando por auxílio, proteção contra seus inimigos. O teólogo Warren Wiersbie diz: “Davi 
escreveu esse salmo antes de ser ungido. Isto significa que, provavelmente, foi escrito quando 
estava no exilio, sendo perseguido pelo rei Saul e seus homens”. 
Ao longo deste salmo – Davi ensina que, quando conhecemos o Senhor e confiamos nele, 
recebemos ajuda para superar nossos medos. Vamos elencar alguns pontos para a nossa 
reflexão. 

Em primeiro lugar, traga a memória a realidade de Deus para a sua vida (Salmos 27.1). 
O problema de Davi era grande, pois o rei Saul estava disposto a mata-lo – uma vez que 
considerava Davi uma ameaça. O exército e a polícia estavam à disposição de Saul para caçar a 
Davi e mata-lo. É neste contexto que Davi traz a sua memória a realidade de Deus. Deus era sua 
luz, salvação e fortaleza. Quando trazemos a nossa memória a realidade de Deus – as trevas se 
dissipam e, as circunstâncias que muitas vezes se apresentam como grandes e intransponíveis, 
tornam-se superáveis porque Deus é a nossa salvação e fortaleza. O pastor Leandro Peixoto diz: 
“Davi está dizendo que mesmo nas horas mais sombrias, escuras ou tenebrosas das piores 
batalhas da vida, não há o que se temer, pois Deus é a luz que dissipa as trevas”. 

Em segundo lugar, tenha em mente que Deus frustra os propósitos do inimigo (Salmos 
27.2). Davi estava convicto de que qualquer que fosse a opressão, ele contaria com intervenção 
divina, e que nenhum ataque de seus opressores e inimigos teria sucesso. Ao longo de sua 
trajetória – Davi pode presenciar o quanto Deus o socorreu em situações delicadas – 
especialmente contra seu sogro (o rei Saul). O pastor Dennis Allan diz: “Essa confiança em Deus 
– deixa o salmista sem motivo de temer seus inimigos. Seus adversários caem e ele 
permanece”. 

Em terceiro lugar, mantenha sua fé em Deus – mesmo quando o mal está diante de 
seus olhos (Salmos 27.3). É perceptível ao longo deste verso que a situação vai gradativamente 
se agravando. Primeiro – ele fala sobre o exército que se acampa contra ele. É interessante o 
que o poeta inglês Edward Young diz: “O exército acampado inspira maior medo que o mesmo 
exército guerreando”. Depois – o salmista fala propriamente da guerra que estoura. Mesmo 
diante do cerco de um exército – ou propriamente da guerra – Davi não muda, e sua fé em Deus 
continua a mesma. Ele confia no Senhor – mesmo quando o mal está diante de seus olhos. O 
reformador Genebrino João Calvino diz: “Ainda que todos os homens conspirem para minha 
destruição, não levarei em conta sua violência, porquanto o poder de Deus, o qual sei estar 
do meu lado, está muito acima do poder deles”.  

Em último lugar, a busca pela presença de Deus (Salmos 27.4). Algo surpreendente na 
vida de Davi – é que ele investia tempo em seu relacionamento com Deus. Não há menor sombra 
de dúvida de que a confiança que o salmista demonstrava em público – tinha muito a ver com o 
tempo que ele gastava em comunhão com o Senhor no privado. Concordo plenamente com que 
expressou o pastor Dennis Allan: “A verdadeira habitação de Deus não é entre um edifício feito 
de pedras, e sim o coração seguidor fiel”. 
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